





aqui,	 em	 jeito	 de	 homenagem	 singela,	 dois	 ou	 três	 episódios	 do	meu	
contacto,	já	longo,	com	aquele	que	há	muitos	anos	foi	o	meu	mestre	na	
cadeira	de	Introdução	ao	Direito.






com	 ele	 para	 a	 difícil	 tarefa	 de	 formar	 gerações	 sucessivas	 de	 caloi-
ros	 hiperactivos,	 depósitos	 ambulantes	 de	 hormonas,	 frequentemente	
muito	mais	 interessados	na	companhia	do	 lado	do	que	em	Aristóteles,	
S.	Tomás,	Kelsen	ou	Miguel	Reale.



















é	 uma	ordem	valorativa	 e	 que	 sem	valores	 não	há	Direito.	Não	 é	 um	
conjunto	de	códigos,	não	é	um	conjunto	de	técnicas	hermenêuticas,	não	
é	um	modelo	 lógico	ou	 cibernético.	É	uma	ordem	valorativa.	O	 facto	
de,	ao	longo	destas	décadas,	todos	os	alunos	que	saíram	desta	casa	sabe-
rem,	pela	mão	do	Professor	Bigotte	Chorão,	que	o	Direito	constitui	uma	
ordem	de	valores	 é	 seguramente	motivo	de	 profundo	 reconhecimento	
de	todos	nós.	
Encontrei	o	Prof.	Bigotte	Chorão	uns	anos	depois,	era	eu	um	jovem	
assistente.	 E	 gostava	 aqui	 de	 seleccionar,	 de	 entre	 outros	 episódios,	














Fomos	dar	 as	 nossas	 aulas	 e	 o	 assunto	 ficou	 por	 ali.	Mas	 aquelas	
palavras	 impressionaram-me	profundamente,	 tanto	 que	 ainda	hoje	me	
lembro.
Impressionaram-me	quer	pelo	conteúdo,	quer	pela	forma.








com	aquilo	 que	 você	 está	 a	 fazer,	 cuidado	 com	aquilo	 que	 os	 outros	
estão	 a	 fazer:	 estão	 a	 usurpar	 o	 papel	 do	Criador,	 não	 estão	 simples-





















Mas	 ainda	 quanto	 ao	 episódio	 que	 relatei,	 uma	palavra	 para	 dizer	





Ou	 seja,	 utilizou	 a	 forma	 interrogativa	 em	vez	 da	 forma	 assertiva,	 o	


















alinha	 sempre	 pelas	maiorias?	Não,	 não	 e	 não!	Bem	pelo	 contrário!	
Então	qual	é	o	segredo	de	um	homem	que	perfilha	convicções	firmes	e	
que	as	sabe	expor	de	forma	clara?	
É	de	 facto	 um	 segredo	dele.	Mas	 eu	diria	 que	 tem	que	ver	 com	o	
seu	sorriso	amável,	com	o	facto	de	saber	que	a	verdade	não	se	atira	de	
chofre;	que	a	verdade	não	é	uma	arma	de	arremesso	contra	os	nossos	
adversários;	que	a	verdade	é	um	resultado	hipotético	de	um	caminho	que	
cada	um	de	nós	tem	necessariamente	de	percorrer.	E	que	esta	busca	da	
verdade	nunca	nos	pode	fazer	perder	a	raiz	humana	da	nossa	natureza,	
nem	muito	menos	a	caridade	cristã,	que	tantas	vezes	nos	falta	no	diálogo	
académico.	
Está	na	hora	de	acabar.	Resta-me	relembrar	que	um	professor	nunca	
deixa	de	o	ser;	e,	na	verdade,	não	creio	que	o	professor	Bigotte	Chorão	
alguma	vez	deixe	de	ser	o	nosso	mestre,	que	alguma	vez	deixe	de	nos	
ensinar,	a	todos	nós	que	o	conhecemos,	que	o	admiramos	e	que	conti-
nuaremos	a	admirar.	E	faz	muito	bem!
